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TEMAS PERTINENTES À ANTOLOGIA E À ESPÉCIE DE MÉLICA NELA VISTA (PAIDKÓN) 

 

A MÉLICA ERÓTICA E O SIMPÓSIO PAIDERASTÍA, SIMPÓSIO, PAIDEIA, POESIA 
 

• POESIA PEDERÁSTICA NA MÉLICA: O PAIDIKÓN 
 

OS POETAS DA ANTOLOGIA 

ALCEU (Lesbos, c. 630-580 a.C.) 

Poeta mélico e guerreiro contemporâneo a Safo em Mitilene (Lesbos, região da 

Eólida) – nada sabemos sobre a relação, dos dois, se é que houve alguma –, e 

profundamente envolvido com o convulso cenário político local, de disputa entre 

facções aristocráticas e sucessivas tiranias, desde a queda dos Pentilidas, a grande 

família aristocrática-monárquica, que se alegava descendente da linhagem dos Atridas, 
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por Agamêmnon. Boa parte dos cerca de 440 fragmentos que restam de sua poesia, a 

maioria de fonte papirácea (cerca de 300), se dedica à política e à guerra; são canções 

combaticas de um poeta avesso às mudanças da sociedade e de seu mundo aristocrático, 

que os antigos denominavam as stasiōtiká, porque stásis é a guerra interna à pólis.  

Sua mélica muito variada em forma, tema e linguagem, de hinos, mitos, canções 

políticas, canções simposiásticas, canções pederásticas, e vários outros tipos, foi muito 

influente entre os poetas que o sucederam, notadamente, em Horácio (século I a.C.), e 

o renome de Alceu é indiscutível; mas entre os modernos não encontrou grande favor, 

ficando à sombra de Safo. 

Com Alceu, vemos o mundo do simpósio e da hetaireía, confraria ou 

“associação aristocrática fechada”, cujos membros estavam ligados “pela amizade, 

pela política e pela guerra, prontos a atacar seus inimigos nas várias arenas de 

conflito da vivência social” (Ragusa, 2010, p. 87). Daí a poesia política e o vinho, 

amplamente representados na mélica que canta o contexto de inserção essencial da 

hetaireía, o simpósio, e a pederastia, pouco representada, mas famosa entre os 

antigos, que seria representativa do cenário, na medida em que a função da relação 

pederástica no mundo aristocrático é a paideía do efebo pelo homem adulto, no 

formato amplamente difundido na era arcaica. 

 

ÍBICO (Régio, sul da Itália, ativo em c. 550 a.C.)  

Para vida e obra do poeta-viajante, ver arquivo no Moodle Aula 1, “CânoneMélica”. 
 

ANACREONTE (Teos, Jônia, ativo em c. 550 a.C.) 

Para vida e obra do poeta-viajante, ver arquivo no Moodle Aula 1, “CânoneMélica”. 
 

PÍNDARO (Tebas, c. 518-446 a.C.) 
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